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Observações importantes: 
     
1. Disciplinas podem conter carga horária teórica e prática e estas devem estar separadas no programa analítico. 

2. A EMENTA DE UMA DISCIPLINA, POR DEFINIÇÃO, É O CONJUNTO DOS TÓPICOS LISTADOS, COMO 

COMPONENTES A SEREM LECIONADOS EM SUA PARTE TEÓRICA. 

3. Informar referências bibliográficas básicas e complementares. 

4. Pré-Requisitos e co-requisitos podem ser dados em uma fórmula contendo os conectivos “e” e “ou”, usando-se 

parênteses para evitar ambiguidade de interpretação, por exemplo (CFA201 ou CFA210) e (CFA100 ou CFA103 ou 

CFA201). 

5. Use somente a tecla TAB (ou tecla de parágrafo) para caminhar nos campos dos itens 1. IDENTIFICAÇÃO e 3. 

OFERECIMENTO AOS CURSOS. 

6. Use a tecla ENTER para incluir novas linhas nos itens 4. UNIDADES E ASSUNTOS e REFERENCIAS 

BIBLIOGRÁFICAS.    

7. O plano analítico deve conter, de forma discriminada, o número de aulas 

dedicadas a cada tópico, teóricos e práticos, dos conteúdos. Favor observar 

tabela abaixo: 

Carga horária 
Semestral 

Nº de aula por 
Semanal 

Nº de aula por 
Semestral 

16:40:00 1 20 
33:20:00 2 40 
50:00:00 3 60 
66:40:00 4 80 
83:20:00 5 100 
100:00:00 6 120 
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IDENTIFICAÇÃO 
DISCIPLINA: 

Filosofia IV 
CÓDIGO: 

FSF 014 
DEPARTAMENTO:  

CAMPUS FLORESTAL    
UNIDADE: 

CAF 
DURAÇÃO EM SEMANAS TOTAL AULAS SEMANAIS CARGA HORÁRIA TOTAL 

20 
TEÓRICAS: 

1 
PRÁTICAS: 

0 
TOTAL: 

1 16:40 h 

TOTAL DE AULAS /SEMESTRE: 
40 

SEMESTRE LETIVO: 
4º regular 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 
            
            
            

 

EMENTA 
Na disciplina de Filosofia IV, os discentes serão instigados na elaboração reflexiva sobre as relações que se 
constroem em sociedade. As transformações nas diferentes áreas da sociedade, seja política, cultural, religiosa, são 
influenciadas por diferentes correntes de pensamentos. Desta forma, os eixos temáticos que se propõem nesta 
disciplina objetivam ampliar o conhecimento dos alunos em alguns assuntos atuais a partir de uma análise crítico-
filosófica. Evidente que algumas investigações racionais podem parecer estéreis, no entanto, o esforço filosófico 
implementado nas reflexões propostas são, muitas vezes, o sonho da razão ou mesmo uma inspiração para debates 
futuros. 

   

 

OFERECIMENTO AOS CURSOS 
Informar: 1 – O período de oferecimento, na grade curricular, quando se tratar de disciplina obrigatória;  
                 2 – Favor incluir todos os cursos em que a disciplina é oferecida e seu respectivo período. 
 

CURSO MODALIDADE/PERÍODO Obrigatória/ optativa 

Técnico em Agropecuária Integrado ao 
ensino médio 

Integrado 

4º 
Obrigatória 

Técnico em Alimentos Integrado ao 
ensino médio 

Integrado 

4º 
Obrigatória 

Técnico em Eletrônica Integrado ao 
ensino médio 

Integrado 

4º 
Obrigatória 

Técnico em Eletrotécnica Integrado ao 
ensino médio 

Integrado 

4º 
Obrigatória 

Técnico em Hospedagem Integrado ao 
ensino médio 

Integrado 

4º 
Obrigatória 

Técnico em Informática Integrado ao 
ensino médio 

Integrado 

4º 
Obrigatória 
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DISCIPLINA: 

Filosofia IV 
CÓDIGO: 

FSF 014 
 

UNIDADES E ASSUNTOS 
 

AULAS TEÓRICAS Nº DE HORAS-AULA:  
 Liberdade: entre as teorias e as práticas 

- Definições de liberdade; 

- Liberdade de ação e de vontade;  

- O “Livre Arbítrio” entre Aristóteles e Santo Agostinho; 

- A liberdade de escolha: o pensamento político de John 

Locke; 

- A liberdade em Jean-Paul Sartre: liberdade radical, 

responsabilidade radical; 

- O equilíbrio entre a liberdade e contexto a partir de 

Maurice Merleau-Ponty; 

 

04 

 Filosofia e Direito 

- Leo Strauss e as visões do direito; 

- Direitos Humanos e Direitos Sociais; 

- Direito Natural e o Jusnaturalismo;  

- Leibniz e o direito moral; 

- O direito como força 

        

02 

 Dignidade humana e a visão moderna do ser humano 

- A dignidade humana em Giovanni Pico dela Mirandola;  

- Rousseau e a visão moderna de ser humano;  

- Princípios fundamentais da dignidade humana; 

  

 

02 

 Cultura, sociedade e indústria cultural  

- Conceito de cultura; 

- Cultura e diversidade: Michel de Montaigne e a cultura dos 

“canibais”; 

- A Escola de Frankfurt e a teoria crítica; 

- A indústria cultural. 

 

03 
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 Filosofia e felicidade: uma visão filosófica 
- Significados da felicidade;  

- A ética e a felicidade na Grécia Antiga;  

- Estoicos e Epicuristas: os critérios da razão e do prazer; 

-  Experiência do ser: uma análise a partir Robert Misrahi; 

- Felicidade e o mundo atual: uma análise crítica. 

 

02 

 Filosofia da religião: entre fé e razão 

- Sagrado e profano (Filosofia da Religião); 

- Max Weber e o desencantamento do mundo; 

- Conceito de Deus na filosofia dos gregos antigos; 

- As três principais religiões monoteístas; 

- As “provas” da existência de Deus”: o argumento 

antológico e o argumento teleológico; 

- O sentido teológico, político e social da tolerância; 

- De Voltaire a Karl Popper: o caminho da tolerância; 

-  O aumento da intolerância religiosa no Brasil:  

 

03 

 Filosofia e bioética 

- Ética e seus fundamentos; 

- Bioética como parte da Ética; 

- As situações limite e as posturas da bioética; 

 

01 

 Filosofia e morte 

- Para que pensar na morte? Uma análise pela história da 

filosofia (Aristóteles, Platão, Plotino, Agostinho, Tomás 

de Aquino, Montaigne, Arthur Schopenhauer, Friedrich 

Nietzsche); 
- Morte e angústia em Heidegger 

 

01 

 Avaliações 

 
02 

 

Obs: 10% da carga horária da disciplina  será utilizada para realização de avaliações. 
 

AULAS PRÁTICAS Nº DE HORAS-AULA:  
Não há aulas práticas previstas para esta disciplina. 
 



 

 

 

DISCIPLINA: 
Filosofia IV 

CÓDIGO: 
FSF 014 
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